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Os mais de 1.000 produtos do portfólio ofe-
recem soluções em bebidas e alimentos para 
consumidores de diferentes perfis, incluin-
do águas, cereais, nutrição infantil e clínica, 
achocolatados, biscoitos, lácteos, food servi-
ce e chocolates. No Brasil, a companhia man-
tém liderança em diversas categorias e está 
entre os maiores compradores de matérias-
-primas como leite e café, com uma cadeia 
de valor integrada que gera cerca de 200 mil 
postos de trabalho indiretos. G4-4

Quarto maior mercado da Nestlé S.A. no 
mundo em faturamento, o Brasil abriga hoje 
31 unidades industriais em oito estados bra-
sileiros, nas regiões Centro-Oeste, Nordeste, 
Sul e Sudeste, além da sede corporativa em 
São Paulo (SP) e de centros logísticos. A rede 
de distribuição tem capacidade de cobrir 
cerca de 1.600 municípios em solo nacional. 
A empresa também opera três joint ven-
tures – a Cereal Partners Worldwide (CPW 
S.A.), com a General Mills; a Dairy Partners 
Americas (DPA), com a Fonterra; e a Froneri, 
com 50% de controle da Nestlé e 50% da 
R&R – e controla a Galderma, companhia 
farmacêutica do ramo de dermatologia que 
integra a divisão suíça Nestlé Skin Health. 
G4-5, G4-6

Atuando em sintonia com a matriz, a Nestlé 
Brasil tem no centro de seu modelo de negó-
cio a promoção do bem-estar e da saúde, por 
meio de produtos saudáveis, nutritivos e sabo-
rosos e marcas presentes nas diferentes etapas 
da vida do consumidor. Os compromissos de 
sustentabilidade da companhia figuram na 
plataforma Criação de Valor Compartilhado 
(CSV, na sigla em inglês); hoje, são 42 compro-
missos e objetivos vigentes até 2020, conecta-
dos às áreas de impacto de Pessoas e Famílias, 
Nossas comunidades e Planeta, nos segmen-
tos de Nutrição, Desenvolvimento Rural, Pes-
soas, Direitos Humanos e Compliance, Sus-
tentabilidade Ambiental e Água. Além disso, 
os valores corporativos enfatizam o respeito 
pelas pessoas, pela sociedade e pelo planeta.

Mesmo diante de uma conjuntura macroe-
conômica desfavorável, a unidade brasileira 
teve crescimento de 6,5% em vendas em 
moeda doméstica. Globalmente, a Nestlé 
S.A. encerrou 2016 com aumento geral de 
0,8% em vendas, totalizando 89,5 bilhões 
de francos suíços. A região Américas (AMS) 
continua respondendo por parcela significa-
tiva dos resultados.

A Nestlé Brasil está presente em 
diferentes etapas do dia a dia de 
seus consumidores, com marcas que 
combinam atributos como sabor, 
saudabilidade e conveniência.

MARCAS DE DESTAQUE G4-4, G4-8

Compromissos com a sociedade

Nossa missão (G4-56) 
Oferecer ao consumidor brasileiro produtos 

reconhecidamente líderes em qualidade e valor 

nutritivo, que contribuam para uma alimentação 

mais saudável e agradável, gerando sempre 

oportunidades de negócios para a empresa e 

valor compartilhado com a sociedade brasileira.

Valores (G4-56) 
• Pessoas em primeiro lugar
• Qualidade de nossos produtos e serviços
• Segurança é inegociável
• Respeito para todos, dentro e fora da empresa
• Responsabilidade em toda decisão
• Paixão pelo que fazemos
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NOSSA ESTRUTURA G4-9

A organização está 
presente em dezenas 
de cidades do País 
por meio de suas 
plantas, nas quais são 
fabricados, finalizados 
ou embalados produtos 
que abastecem 

100% do 
território nacional.
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3,2%
em crescimento 
orgânico

194 
países 
atendidos

86
países com 
operação fabril

328 
mil 
colaboradores

89,5 bi
de francos suíços  
em vendas

17 bi
distribuídos em 
remuneração e  
encargos sociais

1,6 mil  
municípios 
cobertos 
pela rede de 
distribuição  
no Brasil

EM NÚMEROS G4-8, G4-9

20 mil
colaboradores
diretos 

200 mil
empregos gerados  
na cadeia 

31
fábricas e  
unidades  
industriais

nestlé s.a.

nestlé brasil ltda.

maior 
mercado 
global

4º
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GOVERNANÇA GLOBAL

Criação de Valor Compartilhado

A Nestlé Brasil tem um modelo de atua-
ção sintonizado aos princípios, valores e 
diretrizes globais da companhia. Definidos 
pelo Conselho de Administração da Nes-
tlé S.A., mais alto órgão de governança 
da empresa, os padrões são disseminados 
aos executivos e aos colaboradores distri-
buídos nos diferentes mercados. 

Na Nestlé S.A., as instâncias de gover-
nança incluem o Conselho de Adminis-
tração, o Chairman, o CEO e o Conselho 
Executivo. Cabe a elas fiscalizar a gestão e 
definir estratégias globais, com apoio de 
comitês de assessoramento temáticos. A 
partir da liderança, diretrizes são aplica-
das e adaptadas à realidade das regiões 
geográficas (Europa, Ásia/Oceania/África 
e Américas), cada qual com estrutura exe-
cutiva própria. Há, também, modelos de 
gestão mais independentes para divisões 
como Nestlé Waters, Nespresso, Nestlé 
Nutrition e Nestlé Skin Health, além das                               
joint ventures (DPA, CPW etc.).

Principal política a nortear as práticas de 
quem representa a empresa, os Princípios 
Nestlé de Gestão Empresarial são disponi-
bilizados para colaboradores, lideranças e 
parceiros de negócios, reverberando a cul-
tura organizacional e a estratégia de Cria-
ção de Valor Compartilhado. Também têm 
missão semelhante o Código de Conduta 
Empresarial da Nestlé e o Código de Con-
duta de Fornecedores, que contribuem 
para a promoção do comportamento éti-
co e da integridade ao longo de toda a 
cadeia produtiva. G4-56

A estrutura de governança da Nestlé Brasil 
é composta da Diretoria Corporativa, que 
inclui um Presidente e Vice-Presidentes e 
diretores que abrangem temas como Téc-
nico e Produção, Jurídico, Vendas e Recur-

sos Humanos, e do Conselho Consultivo, 
com dois membros titulares. O grupo exe-
cutivo que reúne as vice-presidências man-
tém uma agenda de encontros semanais/
mensais/bimestrais, sendo responsável por 
avaliar a aplicação local das estratégias de 
negócios e CSV. G4-34

GOVERNANÇA E GESTÃO                                  

Os Princípios Nestlé 
de Gestão Empresarial 
são disponibilizados 
para colaboradores, 
lideranças e parceiros 
de negócios, reforçando 
a cultura da empresa e 
a estratégia de Criação 
de Valor Compartilhado

BOARD OF DIRECTORS

EXECUTIVE BOARD

NESTLÉ IN SOCIETY BOARD 
Chair: P. Bulcke 
Org: E. Simioni

Operations  
Sustainability 

Council
Chair: M. Batato 

Org: P. Greverath

Nestlé Water  
Task Force

Chair: M. Batato 

Org: C. Frutiger

Issues Round Table
Chair: M. Batato,  

S. Catsicas 

Org: C. Frutiger

Brands & CSV  
Advisory Team

Chair: T. Buday 

Org: G. Mazzeo

R&D Council for  
Sustainability and 

Nutrition
Chair: S. Catsicas 

Org: A. Roulin

Group  
Compliance 
Committee
Chair: D. Frick  

Org: E. Rueda

Seafood  
Task Force

Chair: M. Batato 

Org: H. Parsons

Operations  
Water Task  

Force
Chair: C. Galli

GMO  
Task Force

Chair: M. Batato 

Org: H. Parsons

Human Rights 
Working Group
Chairs: C. Frutiger, 

P. Pires

Child Labour 
& Women’s 

Empowerment 
Steering Group
Chair: M. Batato 

Org: H. Parsons

CHAIRMAN E CEO

WHO Code  
Compliance 
Committee
Chair: P. Vogt 

Org: C. Frutiger
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NOSSOS RESULTADOS

A Nestlé Brasil enfrentou, junto ao setor pri-
vado como um todo, um ano particularmen-
te difícil em função da retração da atividade 
econômica e da instabilidade política do país. 
Durante o ano, alguns fatores de mercado se 
mostraram desafiadores para o negócio; en-
tre eles, destacaram-se a competição entre 
empresas de alimentos para manter sua base 
de consumidores, em um ambiente de maior 
desemprego, e a necessidade de reajustar 
preços em alguns produtos. Mesmo assim, a 
companhia avançou em market share e au-
mentou seu volume de vendas em segmentos 
estratégicos.

A aposta da companhia no País se refle-
te nos investimentos realizados nos últimos 
anos para ampliar sua produção e aumentar 
a competitividade do negócio, sem deixar de 
contribuir para o cumprimento das estratégias 
de Criação de Valor Compartilhado, com a 
expansão de programas como o de Forneci-
mento Responsável (Responsible Sourcing); o 
Nestlé Cocoa Plan, voltado à cadeia do cacau; 
as ações AAA Sustainable Quality Program da 
Nespresso e NESCAFÉ Plan, na cadeia do café; 
e as ações voltadas à inclusão de jovens e à 
valorização da diversidade na companhia.

Entre os destaques recentes em negócios está 
a nova planta de produção de cápsulas de NES-
CAFÉ Dolce Gusto em Montes Claros (MG), 
inaugurada em 2015. Primeira fora da Europa 

com a tecnologia para produzir essas cápsulas, 
a unidade recebeu R$ 220 milhões em investi-
mentos e destaca-se por utilizar matéria-prima 
100% nacional e ter sido concebida para ope-
rar no conceito de impacto ambiental neutro 
em três dimensões (zero resíduo, zero emissão 
de carbono e zero água), um modelo a ser ex-
pandido para outras unidades a partir de pro-
jetos como reaproveitamento de água e dos 
resíduos de café, reciclagem e reutilização de 
sobras de matérias-primas (leia mais em Sus-
tentabilidade ambiental). 

Outros ganhos consideráveis foram as evo-
luções dos indicadores de água, resíduos e 
emissões nas operações próprias e os ganhos 
relacionados à estratégia nutricional, desde a 
melhoria de formulação de produtos até os 
programas de desenvolvimento da comunida-
de baseados em requisitos de saudabilidade e 
bem-estar.

100%
da matéria-prima 
adotada na fábrica 
de NESCAFÉ Dolce 
Gusto em Montes 
Claros (MG) é de 
origem nacional
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CRIAÇÃO DE VALOR 
COMPARTILHADO
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Há quatro anos, a Nestlé, alinhada às 
estratégias de Criação de Valor Compar-
tilhado (CSV), anunciou um conjunto de 
compromissos distribuídos em cinco pila-
res para que, até 2020, a empresa reforce 
e incorpore critérios socioambientais aos 
negócios. Nesse processo estão incluídos 
fornecedores, agricultores, clientes, con-
sumidores e demais stakeholders. 

Em 2016 houve uma rearticulação do  
propósito e compromissos no intuito de 
atualizar a plataforma CSV. A razão era 
alinhá-los aos Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) das Nações Uni-
das, conjunto de 17 objetivos com mais 
de 160 compromissos direcionados a or-
ganizações e sociedade em benefício do 
bem-estar humano, social e ambiental. A 
meta da companhia é cumprir seu papel 
nesta jornada até 2030.

Como reflexo, os compromissos e os cinco 
pilares foram articulados em torno de três 
áreas de impacto: para pessoas e famílias, 
para nossas comunidades e para o planeta 
(veja gráfico a seguir). Na prática, a me-
dida torna as metas Nestlé alinhadas aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da ONU, com ambições que abrangem a 
neutralização de impactos ambientais e o 
desenvolvimento da comunidade em pers-
pectiva mais ampla.

42 
compromissos 
compõem a 
estratégia de 
Criação de Valor 
Compartilhado 
da Nestlé, em 
conexão direta com 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável
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Para o planeta
Água
Sustentabilidade  
ambiental

Criação  
de Valor  

Compartilhado 
Nutrição, Água,  

Desenvolvimento Rural

Sustentabilidade 
Proteger o futuro

Compliance
Princípios Nestlé de  
Gestão Empresarial,  

Leis, Códigos de Conduta.

Para as pessoas  
e famílias

Para nossas  
comunidades

Para o planeta

Possibilitando vidas mais  
saudáveis e felizes

•	 Oferecendo opções  
mais saborosas  
e saudáveis 

•	 Inspirando as pessoas  
a terem uma vida mais 
saudável 

•	 Desenvolvendo,  
partilhando e aplicando  
conhecimentos  
sobre nutrição

Nosso propósito 
Melhorar a qualidade de vida e contribuir para um futuro mais saudável.

Nossas áreas de impacto

Ajudamos a desenvolver 
comunidades prósperas  
e resilientes

•	 Melhorando as condições  
de vida no meio rural

•	 Respeitando e promovendo  
os direitos humanos

•	 Promovendo o emprego  
digno e a diversidade

Protegendo os recursos  
para as futuras gerações

•	 Cuidando da água
•	 Combatendo as  

mudanças climáticas
•	 Protegendo o meio  

ambiente 

Nossos pilares de Criação de Valor Compartilhado

Para as pessoas  
e famílias
Nutrição, saúde  
e bem-estar

Para as comunidades
Desenvolvimento rural  
Pessoas, direitos  
humanos e compliance

Por meio de nossos compromissos, damos suporte aos  
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU

	

 
Outros parceiros relevantes, envolvidos 
em projetos de desenvolvimento agrícola, 
educação e eficiência ambiental no Brasil, 
são: Fundação Abrinq; Instituto de Manejo 
e Certificação Florestal e Agrícola (Imaflo-
ra); Embrapa, Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae); Pro-Forest; 
Escola Paulista de Medicina (Unifesp); Esco-
la Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
da Universidade de São Paulo (Esalq/USP); 
Centro Universitário do Pará (Cesupa); Uni-
versidade Federal de Viçosa (UFV); Socieda-
de Brasileira de Pediatria (SBP); Conselho 
Empresarial Brasileiro para o Desenvolvi-
mento Sustentável (CEBDS); Águas Cla-
ras do Rio Pinheiros (ONG); World Animal 
Protection (WAP); e Rede Nossa São Paulo 
(ONG). G4-15

Com uma área de CSV estruturada e com-
promissos distribuídos entre as diversas 
áreas técnicas e de suporte, a Nestlé Bra-
sil participa de diversos pactos, acordos e 
iniciativas voluntárias. Signatária do Pacto 
Global das Nações Unidas, por meio da 
matriz na Suíça, a Nestlé Brasil integra o 
Comitê Brasileiro do Pacto Global (CBPG), 
junto com outros representantes da indús-

tria, como forma de criar conjuntamente 
valores frente aos desafios da sociedade.

 
Em sintonia com as diretrizes da Global Re-
porting Initiative (GRI), a Nestlé tem ações 
periódicas de engajamento de seus públi-
cos – colaboradores e lideranças, fornece-
dores, clientes, consumidores finais, ONGs, 
poder público, comunidades, especialistas 
e parceiros de negócios.

Em 2016, a empresa executou no Brasil um 
novo processo de materialidade. Inspirado 
pelas diretrizes da GRI e, também, do In-
ternational Integrated Reporting Council 
(IIRC), o processo contemplou uma con-
sulta on-line a colaboradores, fornecedo-
res, consumidores, profissionais de saúde e 
sustentabilidade e alta liderança, além de 
entrevistas com executivos-chave.

A ideia foi promover o cruzamento entre os 
compromissos globais, os desafios de ne-
gócio identificados no Brasil e a percepção 
dos stakeholders. Isso resultou na atualiza-
ção da lista de temas materiais para a Nes-
tlé Brasil (veja tabela na página a seguir). 

Parceiros Nestlé

No Brasil: impactos, desafios  
e temas materiais

Nova materialidade  
G4-19, G4-20, G4-21, G4-24,  

G4-25, G4-26, G4-27
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Materialidade Nestlé Brasil

Pilar CSV
Temas materiais 
G4-19

Ações-foco G4-19
Extensão dos  
impactos* 

G4-19, G4-20, G4-21

Aspectos GRI 

relacionados

Pessoas e  
Famílias: 
Nutrição

Equilíbrio  
Nutricional  
dos produtos

Reduzir sódio (sal), 
açúcar e gorduras 
saturadas nos  
produtos

Liderança 
Público externo

FP-Saúde e segurança  
do consumidor

Desenvolvimento 
de produtos  
saudáveis e  
fortificados

Fornecimento de 
produtos saudáveis e 
fortificados com foco 
em crianças e adoles-
centes

Liderança 
Público externo

FP-Saúde e segurança  
do consumidor

Liderança e  
conhecimento  
em nutrição

Construir liderança em 
nutrição infantil, pro-
tagonizar na indústria 
e promover programas 
de educação

Liderança 
Público externo

EC-Presença  
no mercado 
SO-Comunidades  
locais

Marketing  
Responsável

Promover  
comunicações  
adequadas sobre os 
produtos e marcas

Liderança 
Público externo

PR-Saúde e  
segurança do cliente 
PR-Rotulagem de  
produtos e serviços

Nossas  
Comunidades: 
Desenvolvimento 
Rural

Cadeia de  
fornecimento  
responsável

Engajar, certificar e 
desenvolver produto-
res rurais

Liderança 
Público externo

HR-Liberdade  
de associação e  
negociação coletiva 
HR-Trabalho infantil 
HR-Trabalho escravo 
ou análogo ao escravo 
HR-Práticas de  
segurança  
HR-Avaliação de  
fornecedores em  
direitos humanos 
SO-Avaliação de  
fornecedores em  
impactos na  
sociedade

*A extensão dos impactos indica os principais locais e públicos, dentro e fora das operações da organização, em relação  
aos quais os temas materiais são mais críticos.

Materialidade Nestlé Brasil

Pilar CSV
Temas materiais 
G4-19

Ações-foco G4-19
Extensão dos  
impactos* 

G4-19, G4-20, G4-21

Aspectos GRI 

relacionados

Nossas  
Comunidades: 
Pessoas, Direitos 
Humanos e  
Compliance

Desenvolvimento 
do capital  
humano e  
atração de  
talentos

Treinamentos em prin-
cípios corporativos, 
nutrição e susten-
tabilidade, além da 
expansão da iniciativa 
Global Youth

Liderança 
Público externo

LA-Treinamento  
e educação

Garantia de 
mecanismos de 
queixa e combate 
à corrupção

Combate à corrupção 
e ao suborno e meca-
nismos de queixa con-
tra casos de violação e 
não conformidade

Liderança

SO-Mecanismos  
de queixas e  
reclamações  
relacionadas  
a impactos  
na sociedade

Saúde e  
Segurança

Sistemas de proteção 
de saúde e segurança 
nas unidades

Liderança

HR-Práticas  
de segurança 
LA-Saúde e  
segurança  
no trabalho

Diversidade no 
Ambiente de  
Trabalho

Promover equilíbrio 
de gênero na força de 
trabalho

Liderança

LA-Emprego 
LA-Diversidade  
e igualdade de  
oportunidades

Planeta: Água
Uso e consumo 
eficientes da  
água

Eficiência e  
sustentabilidade da 
água nas operações e  
fornecedores, espe-
cialmente produtores 
rurais

Público externo EN-Água

Planeta: 
Sustentabilidade 
ambiental

Melhoria do 
desempenho 
ambiental do 
produto

Aprimorar a perfor-
mance em perspectiva 
holística, desde o 
desempenho até a 
oferta de informações 
ambientais

Público externo

EN-Materiais 
EN-Energia 
EN-Emissões 
EN-Efluentes e  
resíduos 
EN-Produtos e  
Serviços
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NOSSA AMBIÇÃO PARA 2030

50 milhões de crianças em 
todo o mundo serão ajudadas 
pela Nestlé para ter um futuro 
mais saudável

PARA AS PESSOAS E FAMÍLIAS

No intuito de estimular estilos de vida saudáveis 
e escolhas alimentares mais adequadas, a Nestlé 
trabalha globalmente para usar seu portfólio 
como indutor de bem-estar 

Nutrição, saúde  
e bem-estar

Neste capítulo

Nestlé na Sociedade 2016 Para as pessoas e famílias



28 29

vanguarda da indústria de alimentos. A vi-
são de impacto abrange, ainda, ações para 
dar impulso a estilos de vida mais saudáveis, 
à construção de conhecimento em nutrição 
e seu compartilhamento com a sociedade.

Oferecer um portfólio de produtos saborosos, 
nutritivos e seguros aos seus consumidores 
sempre foi compromisso para a Nestlé, que 
entende ser esse o seu papel de líder da indús-
tria da alimentação em diversos segmentos.

Na evolução da estratégia CSV, o eixo de 
Pessoas e Famílias tem como foco viabilizar 
vidas mais saudáveis e felizes, por meio de 
escolhas de produtos que representem a 

DE OLHO NOS DESAFIOS

NUTRIÇÃO SAÚDE 
E BEM-ESTAR

O tema da nutrição é complexo, multifa-
cetado e abrange vários aspectos – como 
a transparência e responsabilidade na 
comunicação para o estímulo de hábitos 
mais saudáveis, a alimentação infantil e a 
geração e disseminação de conhecimento 
sobre deficiências nutricionais e estilos de 
vida de consumidores de diferentes luga-
res do mundo.

A redução de níveis de gorduras, sódio e 
açúcar esteve no foco da empresa nos úl-
timos anos por meio da reformulação dos 
produtos, tornando-os mais saudáveis. É o 
caso de Ninho Forti+, que, além de conter 
nutrientes essenciais, foi fortificado com 
maior teor de zinco em sua fórmula, em 
razão da deficiência desse mineral na ali-
mentação das crianças brasileiras.

A nutrição infantil está entre os assuntos 
mais importantes para a companhia, com 
elevado impacto sobre sua reputação e 
seu desempenho de negócios. Destaca-se, 

nesse sentido, o compromisso com a co-
mercialização responsável de substitutos 
do leite materno, em linha com o Códi-
go Internacional para Comercialização de 
Substitutos de Leite Materno. Isso garan-
tiu à Nestlé a posição de primeira empresa 
de nutrição infantil a ser incluída no FT-
SE4Good, índice de investimento respon-
sável da Bolsa de Valores de Londres, que 
auxilia os investidores a identificar orga-
nizações comprometidas com padrões de 
responsabilidade diversos. 

Em 2015, em cumprimento a uma de suas 
metas globais, a companhia lançou uma 
versão mais restritiva de sua Política de 
Comunicação de Marketing para Crian-
ças. No ano seguinte, a Nestlé fez parte de 
um acordo nacional, assinado em dezem-
bro de 2016, com outras empresas, sobre 
o marketing voltado para as crianças. A 
companhia não estabelece nenhum tipo 
de comunicação de seus produtos para 
crianças entre 0 e 6 anos de idade. 
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Todo o trabalho de melhoria nutricional dos 
produtos está ligado ao processo de inova-
ção da empresa, coordenado pelo Nestlé Re-
search Center, em Lausanne, na Suíça, repli-
cando-se em centros de pesquisa, tecnologia 
e desenvolvimento em diferentes mercados.

Por essa razão, ano após ano, a Nestlé tem 
como meta a redução dos níveis de gordu-
ra saturada (eliminação da gordura trans), 
açúcar e sódio em seus produtos. Em con-
trapartida, investe na fortificação deles e no 
incentivo a uma alimentação mais saudável, 
com ênfase em aspectos como o consumo 
de vegetais, frutas e grãos integrais e a prá-
tica de exercícios.

Globalmente, a empresa conseguiu reduzir 
a quantidade de sódio em 10,5% em ali-
mentos e bebidas (redução de sal em 2.700 
toneladas) e 8% de açúcar (39 mil tone-
ladas) em relação ao período anterior. Em 
relação à fortificação, um processo baseado 
em muitas pesquisas com consumidores e 
especialistas, a Nestlé tem a meta global de 
entregar 200 bilhões de porções fortificadas 
de alimentos e bebidas, com ênfase no pú-
blico infantil e em mulheres de idade fértil. 

No Brasil, em 2016, foram 24,8 bilhões 
de porções fortificadas com nutrientes de 
baixo consumo pela população brasileira, 
como ferro, zinco e vitamina A. O biscoito 
Passatempo recheado é um dos exemplos 
de produtos que passaram por melhorias 
nutricionais ao longo dos anos (24% me-
nos gordura, além de fonte de cálcio e zin-
co) e que, em 2016, teve redução de 15% 
de açúcares em sua fórmula, sem alteração 
de sabor. G4-FP6, G4-FP7

Outro produto de grande representativi-
dade, NESCAU (pó) lançou em 2016 sua 
versão NESCAU 3.0, que apresenta 33% 
de redução de açúcares, além de adição 
de fibras (2,5 gramas por porção). Além 
disso, em 2016 foi lançado NESCAU Pron-
tinho na versão zero lactose, permitindo 
que crianças e adolescentes com intole-
rância à lactose consumam o produto.

Dentro da marca NINHO, houve o lançamen-
to de NINHO Levinho pó, o leite semidesnata-

do agora na versão pó, com 50% menos gor-
duras quando comparado à versão regular. O 
produto se alinha à necessidade de crianças 
acima do peso, cuja prevalência no país tem 
crescido cada vez mais, e para as quais a So-
ciedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomen-
da o uso de produtos com teor de gordura 
reduzido. Além disso, NINHO pó também 
passou a contar com sua versão Zero Lactose. 
Ainda sobre NINHO, dentro da plataforma de 
líquidos, foi lançado NINHO UHT Zero Lacto-
se semidesnatado, visando atingir o público 
de crianças com intolerância à lactose e que 
possuem alguma restrição quanto ao consu-
mo de gorduras.

Considerando o público adulto, dois produ-
tos também foram lançados para intoleran-
tes a lactose: MOLICO Zero Lactose pó e a 
linha de iogurtes NESTLÉ Zero Lactose. Estes 
lançamentos visam atender o público de 
adultos intolerantes a lactose, cuja prevalên-
cia estimada é de 45-55%.

 
É um indicativo de porção inserido na rotu-
lagem de produtos. Esse tipo de informação 
esclarece o consumidor sobre a quantidade 
adequada de determinado alimento para 
uma alimentação balanceada. Globalmen-
te, a proporção de produtos com esse dado 
mais do que dobrou. No Brasil, mais de 
70% das vendas dos produtos direciona-
dos para crianças e famílias apresentaram 
em 2016 informações sobre o consumo de 
porções adequadas em suas embalagens. 
Chocolates e biscoitos, especialmente, fo-
ram algumas categorias que reforçaram 
esse tipo de comunicação. G4-FP8

 
Algumas das informações nutricionais mais 
relevantes estão presentes no Guia Nutricio-
nal (Guideline Daily Amount – GDA), comu-
nicação que está visível na frente de 100% 
dos produtos elegíveis da empresa, infor-
mando sobre a composição do alimento e 
a porcentagem de quanto essa quantidade 
representa na recomendação diária total do 
nutriente em questão. No verso das embala-
gens, há conteúdo sobre nutrição e hábitos 
de vida saudáveis, além de informações mais 
detalhadas sobre o produto (Nestlé Nutritio-
nal Compass). G4-PR3

Vista para o futuro

Portion Guidance

GDA

 
Os padrões de segurança Nestlé estão presen-
tes em todos os processos produtivos e na ca-
deia de valor, resguardando o bem-estar dos 
consumidores e a reputação das marcas da 
empresa. São realizadas análises das matérias-
-primas, composição e padrões/variação, e 
aspectos técnicos próprios da indústria de ali-
mentos. Nos produtos lácteos, por exemplo, 
são feitas mais de 500 análises de qualidade. 

Hoje, 100% dos produtos são contemplados 
por avaliações na forma de um estudo de pe-
rigos – HACCP (Hazard Analysis and Critical 
Control Points) – que examina condições de 
processo, materiais e ambiente de produção. 
A Nestlé também possui certificações volun-
tárias em normas de segurança de alimentos, 
como ISO 22004 ou FSSC 22000 (confira o 
volume de produção certificada em detalhes 
em Sustentabilidade Ambiental). 

A FSSC 22000 é uma norma para a gestão 
de riscos de segurança de alimentos em toda 
a cadeia de abastecimento, com base na ISO 

22000, o sistema de segurança internacional, 
combinada com as especificações técnicas 
(PAS 222, ISO/TS 22002-4 e ISO/TS 22002-1) 
e requisitos adicionais reconhecida pela GFSI 
(Global Food Safety Initiative). 

Saúde e segurança alimentar                          
G4-14, G4-PR1

24,8
bilhões 
de porções foram 
fortificadas com nutrientes 
de baixo consumo pela 
população brasileira, como 
ferro, zinco e vitamina
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para os profissionais de escolas públicas, 
incluindo informações sobre educação ali-
mentar e nutricional, atividades culinárias e 
prática de atividades físicas. Além dos cur-
sos presenciais, os educadores contam com 
plataforma on-line (www.nutrirnasescolas.
com.br) com desafios que promovem a prá-
tica de hábitos mais saudáveis. 

Realizado em parceria com quatro ONGs 
(Casa do Zezinho, Instituto Fernanda Kel-
ler, Instituto Bola pra Frente e Bairro da 
Juventude), o programa buscou estimular 
aspectos de nutrição combinados ao in-
centivo à prática de atividades físicas, além 
da elaboração de orientação alimentar e  
de planos de atividade de acordo com  
o perfil da criança. O Nutrir na Comunidade 
será reformulado, visando um maior alinha-
mento com os objetivos do programa.

Nutrir Crianças Saudáveis G4-SO1

Executado pela Fundação Nestlé Brasil desde 
1999, o programa propõe a promoção de 
hábitos alimentares saudáveis e atividades 
físicas para crianças em idade escolar. Em 18 
anos, a iniciativa contemplou mais de 3 milhões 
de crianças em idade escolar. A iniciativa não 
tem presença de produtos Nestlé. Para isso, há 
três frentes de trabalho:
 
 
O programa estimula hábitos de alimentação 
e vida mais saudáveis para crianças e ado-
lescentes. São 30 grupos presentes em 28 
unidades da Nestlé Brasil, com participação 
de 30% dos colaboradores voluntários, entre 
mantenedores que realizam doações em di-
nheiro – a cada R$ 1 doado, a Nestlé doa R$ 
2 – e voluntários de tempo, que participam 
das folias culinárias, atividades mensais reali-
zadas em instituições parceiras.

 
Em parceria com as secretarias municipais de 
educação, o programa oferece capacitações 

Voluntários Nestlé

Nutrir nas Escolas

Nutrir na Comunidade

 
Com frequência, a companhia avalia sua re-
putação com o consumidor brasileiro como 
parte de sua estratégia.

Em 2016, a Nestlé realizou uma pesqui-
sa com os consumidores atendidos pelos 
diversos canais do Serviço Nestlé ao Con-
sumidor – e-mail, Facebook, Telefone, 
Chat, Carta e SMS – para avaliar o grau de 
satisfação com o atendimento prestado, 
considerando os aspectos Atenção e Cor-
dialidade; Conhecimento; e Preocupação 
em Ajudar. O consumidor poderia avaliar 
estes quesitos com notas de 0 a 10, sen-
do que 91% se declaram satisfeitos com 
o serviço.

  
O programa, desenvolvido pela Nestlé 
Health Science (NHSc) desde 2011, tem 
como objetivo diagnosticar a desnutrição 
hospitalar e identificar soluções nutricio-
nais capazes de atender as necessidades 
de pacientes com condições clínicas es-
pecíficas. Por isso, a companhia mantém 
parceria com universidades e hospitais e 
realiza ações específicas de relacionamen-
to e disseminação de informação. Durante 
quatro meses, estudantes de nutrição são 
capacitados por meio de treinamentos e 
vivências práticas em ambiente hospitalar. 

Em 2016, o programa foi realizado em 7 
instituições hospitalares, capacitando 8 es-
tudantes responsáveis por atender 4.498 
pacientes, sendo 993 pacientes desnutri-
dos. Desde o início do projeto, 415 estu-
dantes foram treinados, 82.602 pacientes 
atendidos e 28.311 pacientes desnutridos 
identificados. 

Reputação e satisfação G4-PR5

Jovens nutricionistas

30%
de todos os colaboradores  
da Nestlé foram 
representados nas  
ações de voluntariado

3 milhões
de crianças em idade escolar 
já foram beneficiadas pelo 
Nutrir ao longo de 18 anos
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Com o intuito de estimular a adoção de hábi-
tos mais saudáveis, em 2015 a Nestlé lançou 
no Brasil o programa Unidos por Crianças 
Mais Saudáveis (U4HK, na sigla em inglês). A 
edição-piloto do projeto foi realizada em São 
José do Rio Pardo (SP), com o objetivo de au-
mentar a atividade física e o consumo de ali-
mentos in natura em crianças de 5 a 12 anos, 
tornando-se uma referência para projetos de 
impacto social positivo por meio do estímulo 
a comportamentos mais ativos e saudáveis. 

Por quatro meses, a cidade foi transformada 
em um ambiente lúdico, com missões para 
crianças que participavam de um jogo on-
line, no qual só era possível progredir por 
meio da realização de missões saudáveis no 
mundo real, monitoradas por meio de pul-
seiras. Toda a comunidade foi envolvida, in-
cluindo pais, escolas e monitores da Nestlé. 

Em função dos bons resultados, em 2016 a 
experiência foi expandida para todas as esco-

las de São José do Rio Pardo e expandida para 
7 escolas e uma instituição na região metropo-
litana de São Paulo, já tendo impactado mais 
de 8.000 crianças.

A chegada à região metropolitana foi poten-
cializada por uma parceria com escolas da 
Regional São Paulo do Programa de Escolas 
Associadas (PEA), criado pela UNESCO (Orga-
nização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura) e que hoje está presente 
em mais de 130 países.

Como resultado, em 2016 verificou-se que 
48% das crianças do programa se engajaram 
ativamente, com crescimento de 65% no con-
sumo de frutas e 26% de verduras e aumento 
da incidência do consumo de água (80% para 
99%). A meta para 2017 é expandir o progra-
ma para a cidade de Araras, São Paulo.

UNIDOS POR CRIANÇAS  
MAIS SAUDÁVEIS  

G4-SO1
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NOSSA AMBIÇÃO PARA 2030

30 milhões de pessoas serão 
apoiadas pela Nestlé para 
melhorar suas condições de vida, 
abrangendo comunidades que 
estão diretamente conectadas  
aos nossos negócios no mundo

Para nossas comunidades

Desenvolvimento só faz sentido se ultrapassar 
os muros da empresa: com essa filosofia de 
negócios incorporada à estratégia, a Nestlé 
busca acompanhar o progresso de seus parceiros 
e melhorar sua própria operação

Neste capítulo

Pessoas, direitos  
humanos e compliance

Desenvolvimento 
Rural
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OPERAÇÕES NESTLÉ BRASIL* COM  
PROGRAMAS VOLTADOS À COMUNIDADE G4-SO1

80%

20
14

80,65%

20
16

80,60%

20
15

*Considera o total de 31 unidades fabris em 2016  
e 2015; e de 30 unidades em 2014

Olhar amplo dos impactos

Ajudar a desenvolver comunidades resilientes e prósperas é um compro-

misso da Nestlé, reforçando a conexão entre seu negócio e uma ampla 

rede de relacionamentos. Reflexo do modelo de operação, a empresa as-

sume o desafio de estreitar laços com a cadeia de fornecimento rural, 

fortalecer o entendimento e a conformidade integrais dos parceiros em 

relação aos direitos humanos fundamentais e promover condições de tra-

balho decentes e propícias ao desenvolvimento e à diversidade.
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DESENVOLVIMENTO RURAL
Dentro da estratégia de CSV para a cadeia 
de valor, dois pilares são valorizados: o 
primeiro destina-se às políticas de Forne-
cimento Responsável, abrangendo os pro-
cessos de compras como um todo a partir 
de políticas de compliance, gestão de riscos 
e gestão socioambiental aplicadas à contra-
tação e gestão de parceiros. O segundo diz 
respeito ao Desenvolvimento Rural, abran-
gendo os relacionamentos da companhia 
com centenas de milhares de produtores 
rurais, comerciantes e unidades transfor-
madoras ao redor do mundo em categorias 
como cacau, leite, soja, café, grãos, óleos e 
proteínas em geral.

 
Os processos de compras da Nestlé S.A. 
foram atualizados e, de 2016 em diante, 
se concentrarão em três  grandes hubs, 
na Ásia (Malásia), na Europa (Suíça) e nas 
Américas (Panamá). Entretanto, o Brasil 
mantém a área estruturada de Procure-
ment que trabalha na aplicação local de di-
retrizes e no acompanhamento dos proces-
sos de auditoria, em linha com as diretrizes 
globais. Com uma área de Procurement es-
truturada no Brasil, a companhia trabalha 
na aplicação local de diretrizes e no acom-
panhamento dos processos de auditoria, 
em linha com as diretrizes globais. 

A Nestlé S.A. desenvolve o Programa de 
Rastreabilidade do Fornecimento Respon-
sável com foco em 12 commodities prio-
ritárias (veja quadro na página a seguir). 
São monitorados aspectos sociais, am-
bientais e de compliance, em um processo 
coordenado pela matriz.

A Nestlé aplica em todas as suas parcerias 
comerciais no Brasil a Política de Forneci-
mento Responsável. Por meio dela, requi-
sitos de saúde & segurança, padrões tra-
balhistas, meio ambiente e integridade do 
negócio são trabalhados de modo a ava-
liar o desempenho dos fornecedores, com 
auditorias periódicas para aferir a aderên-

cia à política e ao Código de Conduta de 
Fornecedores.

Os critérios de Fornecimento Responsável 
também são adotados desde a etapa de 
cadastramento até as auditorias, executa-
das por três empresas independentes que 
fazem visitas in loco e verificações docu-
mentais dos parceiros contratados. 

As iniciativas no Brasil estão sintonizadas à 
relevância da companhia em cadeias rurais – 
em volume adquirido localmente e criticida-
de para o negócio – no contexto nacional, 
com destaque para a do cacau, a do café, a 
de laticínios e a de cereais, frutas, legumes 
e vegetais. Além disso, em uma ação coor-
denada pela área de compras, também são 
considerados os fornecedores de embala-
gens e os prestadores de serviços – incluindo 
parceiros logísticos e especialistas técnicos 

O Desenvolvimento 
Rural é um dos 
pilares da estratégia 
de CSV, ao abranger 
o relacionamento 
da companhia  
com centenas 
de milhares de 
produtores rurais

Fornecimento Responsável
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FORNECIMENTO RESPONSÁVEL  
EM NÚMEROS G4-12

100%   
dos fornecedores no Brasil assinaram  
o Código de Conduta de Fornecedores

que contribuem com a execução dos negó-
cios da companhia.

Todas as novas contratações de parcei-
ros são realizadas com base em sistema 
informatizado de cadastramento (Ven-
dor Approval Process – VAP), que classi-
fica e homologa o fornecedor a partir de 
sua conformidade integral em três pila-
res: Qualidade; Financeiro; e Responsible 
Sourcing. E 100% dos novos fornecedores 
devem atender aos critérios para passar a 
ter relações comerciais com a Nestlé. G4-
-HR11, G4-SO10

Os fornecedores são anualmente submeti-
dos a auditorias externas, que verificam se 

seus processos e práticas estão aderentes 
às políticas da empresa; além disso, 100% 
deles devem assinar o Código de Conduta 
de Fornecedores da Nestlé, com normas 
específicas de compliance social, ambien-
tal e de direitos humanos. 

Gradativamente, todos os fornecedores 
antigos estão se adequando à ferramenta 
de Fornecimento Responsável. Casos de 
não conformidade em qualquer um dos 
pilares da homologação têm processo de 
intervenção, melhoria ou – em caso de 
não haver evolução ou interesse por parte 
dos fornecedores – encerramento da rela-
ção comercial. Saiba mais no subcapítulo 
Direitos humanos.

12 
açúcar, avelãs, baunilha, cacau, café, 
carité; carne, aves e ovos, laticínios, 
óleo de palma, papel e celulose,  
peixes e frutos do mar e soja

categorias monitoradas  
globalmente:

100%  
dos novos fornecedores devem atender aos 
critérios de Fornecimento Responsável para 
manter relações comerciais com a Nestlé

CRITÉRIOS
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Tendo o segmento de lácteos como um dos 
seus principais focos de mercado no Bra-
sil, com liderança em diversas categorias – 
como leite condensado e leites em pó –, a 
Nestlé é a maior compradora individual de 
leite do país, com uma extensa cadeia de 
quase 5 mil produtores de diferentes esta-
dos e regiões. G4-12

O ano de 2016 se destaca nessa cadeia em 
função do avanço das práticas de Forneci-
mento Responsável. Em linha com as políti-
cas globais, um check-list de conformidade 
abordando 56 critérios e diversos assuntos 
– como bem-estar animal, uso da água, pre-
servação de áreas protegidas e garantia de 
direitos humanos e trabalhistas – passou a 
ser considerado na seleção, avaliação e mo-
nitoramento das práticas dos produtores 
de leite, aprofundando ainda mais as boas 
práticas na cadeia. A meta de 189 fazendas 
aprovadas nesse check-list, prevista para o 
ano, foi superada: a Nestlé alcançou quase 
300 fazendas, que, juntas, representam o 
grupo responsável por 40% do volume de 
leite adquirido no Brasil. As demais fazen-
das, embora alinhadas às diretrizes Nestlé, 
ainda estão evoluindo gradativamente nos 
requisitos do check-list. Vale reforçar que a 
não aprovação instantânea na ferramenta 
não significa que haja caso de não confor-
midade nos parceiros.

O processo de avaliação contempla visitas 
às propriedades, verificação documental e 
checagem das condições das propriedades, 
dos animais criados e dos trabalhadores, 
incluindo a identificação de pontos críticos 
em relação a temas como cumprimento da 
legislação ambiental e trabalhista, combate 
ao trabalho escravo e infantil e bem-estar 
dos animais. Como resultado, foram estabe-
lecidos planos de ação para que cada unida-
de trabalhe melhorias nos gaps mapeados. 
 
A evolução do programa de Fornecimento 
Responsável está em sintonia com práticas 
já adotadas na divisão técnica de suprimen-
to de leite – como a checagem em direitos 
humanos, executada por uma equipe de 
cerca de 60 técnicos que visita as fazendas 
regularmente. Em parceria com o Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), a Nestlé Bra-

sil também verifica se há algum fornecedor 
de leite na lista suja do órgão. 

Para aprimorar e conferir maior independên-
cia e abrangência ao projeto de Fornecimen-
to Responsável, a Nestlé firmou parceria com 
a World Animal Protection (WAP), ONG de 
referência no tema de bem-estar animal, e 
com a SGS – uma empresa líder mundial em 
inspeção, verificação, testes e certificação –, 
que, por meio de uma parceria global, atua 
no acompanhamento do check-list de con-
formidade e por algumas auditorias in loco.

Outro aspecto importante é a qualidade, a 
fim de garantir a segurança do consumidor 
e proteger a reputação da companhia. 100% 
do leite fornecido por produtores diretos é 
analisado, ao menos, três vezes ao mês em 
um laboratório externo credenciado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). Em soma a isso, todo leite 
que chega nas fábricas passa por cerca de 
500 análises baseadas em indicadores técni-
cos de referência no segmento. G4-PR1

LEITE

+ de  
7,3 mil 
auditorias de  
Boas Práticas na  
Fazenda (BPF) foram  
realizadas desde  
2014, abrangendo 
2.600 produtores 
parceiros

Confira, a seguir, um resumo do desempe-
nho nos principais programas destinados à 
cadeia do leite:

•	 Boas Práticas na Fazenda (BPF): com 
11 anos de existência, é uma das mais 
complexas e abrangentes iniciativas na 
cadeia do leite, focando elementos de 
qualidade e conformidade na operação 
em mais de 2.600 produtores parceiros 
da Nestlé, com mais de 7.300 audito-
rias executadas desde 2014. O BPF é 
implementado por meio de visitas às 
propriedades, treinamentos em parceria 
com organizações de referência (como 
a Embrapa) e verificações de regularida-
de ambiental e social. Dentro do pro-
grama, a Nestlé assegura que 100% de 
seus fornecedores assinaram e estão em 
conformidade com o Código de Con-
duta de Fornecedores Nestlé e com as 
diretrizes do Manual do Fornecedor de 
Leite da Nestlé.

•	 Sistema de Valorização do Leite (SVL): 
precifica de maneira diferenciada os for-
necedores que alcançam elevados índices 
de qualidade. Implantado desde 2005, 
o programa mantém critérios de bonifi-
cação para diversos indicadores, como 
contagem bacteriana total e contagem 
de células somáticas.

Todo o leite que 
chega nas fábricas 
passa por cerca de 
500 análises que são 
referência no setor
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•	 Programa de Desenvolvimento da Pe-
cuária Leiteira (PDPL): feito em par-
ceria com a Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), o PDPL chegou aos 29 
anos com avanços importantes. Além 
de apoiar a formação de profissio-
nais para a atividade leiteira e prestar 
assistência técnica a fazendas e pro-
fissionais nelas atuantes, em 2016 a 
iniciativa passou a contar com uma 
Central de Inteligência. O objetivo é 
fortalecer, a partir da compilação de 
dados e da qualificação de produto-
res, a noção de profissionalização do 
empreendedor rural, com metodolo-
gias e indicadores capazes de forta-
lecer a gestão em aspectos negociais, 
comerciais e técnicos. Em 2016, fo-
ram 1.026 propriedades participantes. 
Desde o início do PDPL, foram 1.407 
zootecnistas, engenheiros agrôno-
mos, estudantes, profissionais e vete-
rinários capacitados.

•	 Programa NATA (Núcleo de Assistên-
cia Técnica Autorizada): a iniciativa 
treina e repassa conhecimento técni-
co-financeiro de produção leiteira às 

fazendas fornecedoras da Nestlé, por 
meio de visitas técnicas mensais, com 
acompanhamento de dados financei-
ros e zootécnicos, realizados por téc-
nicos especializados e treinados pela 
Nestlé e UFV (Universidade Federal de 
Viçosa). Em 2016, foram 1026 famí-
lias atendidas.

•	 Programa Aliança: o programa promove 
a fidelização do produtor de leite com 
contratos de longo prazo, com preços 
fixados em indicadores do setor e be-
nefícios de planejamento de custo e 
faturamento para ambas as partes da 
parceria comercial. Em 2016, 14% do 
volume de leite próprio adquirido, equi-
valente a 583 fornecedores, participou 
do Aliança.

•	 Rumo Seguro: desde 2006, estimula a 
segurança no transporte de leite fresco 
por meio do monitoramento e treina-
mento de motoristas, com 100% de 
rastreabilidade da matéria-prima e ga-
rantia de segurança da carga. Em dez 
anos, o número de acidentes no trans-
porte caiu mais de 82%.
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A Nestlé é, também, um player importan-
te para produtores de cacau no Brasil e no 
exterior. Responsável pela compra de cerca 
de 30% de toda a produção nacional des-
sa matéria-prima, a empresa conta com a 
parceria com os produtores de cacau para 
garantir a qualidade necessária na produção 
de achocolatados, chocolates e outros ali-
mentos de seu portfólio. 

Além dos documentos e políticas aplicáveis 
a todas as suas relações com fornecedores, 
a empresa mantém o Nestlé Cocoa Plan, um 
programa que busca combinar o desenvol-
vimento sustentável na cadeia produtiva do 
cacau, com ênfase na produtividade e rentabi-
lidade das lavouras, o atendimento a critérios 
de qualidade e a conformidade social e am-
biental dos parceiros rurais. 

Abordando desde aspectos relativos à pro-
dutivos nas fazendas até temas críticos do 
segmento – como os riscos de ocorrência de 
trabalho infantil, a pobreza e a inequidade de 
gênero e relações comerciais justas –, o Cocoa 
Plan chegou ao Brasil em 2014.

As plantações de cacau são naturalmente 
adaptadas às regiões tropicais, de clima mais 
quente e úmido. Cerca de 8,5 milhões de hec-
tares são cultivados com a cultura do cacauei-
ro no mundo todo, sendo capazes de produzir 
aproximadamente 4,2 milhões de toneladas 
de cacau em amêndoas anualmente. Ao redor 
de 70% desse volume se concentra na África 
subsaariana, seguida da América Latina, que 
responde por 15 a 20% da produção mundial 
e tem grande potencial de crescimento, sendo 
o restante produzido na Ásia. 

Com foco de atuação nessas regiões, o Nestlé 
Cocoa Plan encerrou 2016 com dezenas de 
milhares de produtores capacitados e assisti-
dos globalmente. Tomando-se como exem-
plo os países produtores africanos (incluindo 
a Costa do Marfim, maior produtor mundial 
de cacau, com 1,9 milhões de toneladas/ano 
e 40% da produção global), eles estão am-
parados por sistemas de desenvolvimento so-
cioeconômico e combate ao trabalho escravo 
e infantil. Nesta direção, o Cocoa Plan contri-
buiu com assistência a 37.000 produtores, dis-
tribuídos em 1.375 comunidades, com esfor-
ços direcionados a monitorar a acessibilidade 
das crianças às escolas e a orientar ações para 
combater e reduzir trabalhos forçados.

No Brasil, a Nestlé negocia com cerca de 1,3 
mil produtores de cacau, entre fornecedores 
individuais e por meio de cooperativas agrí-
colas, acessados de forma direta. A fim de 
ter maior controle, rastreabilidade da safra 
de cacau e proximidade da cadeia produtiva, 
mitigando riscos e garantindo a qualidade da 
matéria-prima, houve avanço significativo na 
negociação direta. O volume adquirido de 
amêndoas de cacau por meio desse tipo de 
relacionamento (via produtores rurais e coo-
perativas) chegou a 59% em 2016, contra 
54% em 2015, sendo que em 2011 era ape-
nas 10%. A meta é chegar a cerca de 75% do 
cacau adquirido de produtores conectado via 
Cocoa Plan em 2018. G4-12

As propriedades atendidas tecnicamente pelo 
programa se situam nas regiões produtoras 
do Pará (Tucumã, Tomé-Açu e Medicilândia), 
Bahia (Gandu, Itabuna e Eunápolis) e Espírito 
Santo (Iconha, Linhares, São Mateus).

CACAU

30%   
de toda a produção nacional de 
cacau é comprada pela Nestlé

Globalmente,  
o Cocoa Plan  
contribuiu  
com assistência  

a 37mil  
produtores,  
distribuídos em  

mais de 1.300 
comunidades
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a primeira marca de confeitaria global a 
usar 100% dessa matéria-prima certifica-
da. Com a implementação do Cocoa Plan 
e seus princípios, a Nestlé apoiou até o 
fim de 2016, cerca de 55 propriedades em 
solo brasileiro para obter a certificação, 
representando 7,1 mil hectares de lavou-
ras de cacau em produção certificada UTZ. 

Neste trabalho, há o envolvimento de uma 
equipe de especialistas da área de serviços 
agrícolas da Nestlé, com profissionais respon-
sáveis pela assistência, capacitação técnica e 
treinamentos aos produtores rurais, além de 
verificações de adoção de boas práticas agrí-
colas nas propriedades.

Outra frente de atuação relevante do Nestlé 
Cocoa Plan, iniciada em 2015, refere-se ao 
projeto de rastreabilidade da produção de 
cacau para a fabricação dos produtos com 
a marca KITKAT®. Trata-se do incentivo aos 
produtores rurais visando à adequação de 
suas fazendas para a obtenção do certifi-
cado de sustentabilidade UTZ – Protocolo 
Cacau. A empresa certificadora desenvolve 
um critério de análise de boas práticas em 
todos os segmentos do processo produti-
vo – Cadeia de Custódia do Cacau – que 
checa mais de 120 itens de controle dentro 
das propriedades rurais, além de verificar os 
armazéns e linhas de produção da fábrica da 
empresa em Caçapava (SP), assegurando a 
elaboração do KITKAT® 100% sustentável, 
nos aspectos e práticas socioambientais, tra-
balhistas e agroeconômicas.

Por meio da certificação do cacau usado 
em sua produção, KITKAT® tornou-se 

KITKAT®  
marca se tornou a 
primeira na área de 
confeitaria global a 
usar 100% de cacau 
certificado

DESTAQUES – COCOA PLAN 2016 – BRASIL

1.300 produtores 
de cacau são beneficiados 
anualmente com a empresa no 
Brasil, incluindo associados das 
cooperativas agrícolas.

100%  
da matéria-prima originada do campo 
(amêndoas de cacau) é nacional, sendo 
utilizada para atender a demanda de 
produção nas fábricas de chocolate – 
Caçapava (SP) e Vila Velha (ES).

55
propriedades 
capacitadas para  
a obtenção do 
certificado UTZ

10%

20
11

59%

20
16

54%

20
15

Negociação direta de cacau (sem traders)
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O desenvolvimento dos parceiros da cadeia 
cafeeira é fundamental para que a Nestlé 
mantenha sua liderança em segmentos as-
sociados à matéria-prima – como o de café 
solúvel, categoria criada pela companhia no 
Brasil na primeira metade do século XX – e 
concretize a Criação de Valor Compartilhado 
no País.

Produtor de café de alta relevância no con-
texto global, o Brasil é um mercado es-
tratégico para a Nestlé. Em 2016, fatores 
climáticos – em especial os baixos índices 
pluviométricos – prejudicaram de forma sig-
nificativa a produção de café, o que impac-
tou o negócio e desafiou a empresa e seus 
produtores agrícolas a buscar soluções em 
qualidade e produtividade.

Quesitos sociais, ambientais e de direitos 
humanos são trabalhados na cadeia do café 
por meio das marcas NESCAFÉ e Nespresso. 
Os programas NESCAFÉ Plan e AAA Sustai-
nable Quality Program, respectivamente, 
fortalecem a rastreabilidade, a qualidade e a 
eficiência ambiental dos parceiros, além de 
mitigar riscos – como a incidência de traba-
lho escravo ou infantil – e fortalecer a cultura 
empreendedora nas regiões-foco. No total, 
os dois programas abrangem cerca de 3 mil 
produtores. G4-12

 
A NESCAFÉ trabalha com uma base de 
cerca de 820 fornecedores de grãos de 
café no Brasil produzidos de acordo com 
o código de conduta 4C, distribuídos nos 
estados do Espírito Santo e Bahia (região 
sul do estado). A companhia está entre 
as fundadoras do Código Comum para a 
Comunidade Cafeeira (4C), voltado à dis-
seminação da cultura de sustentabilidade 
em todo o ciclo de café verde, por meio 
da emissão de licenças e verificações. Até 
o final de 2016, havia 820 cafeiculto-
res no Brasil operando com a licença 4C. 
 
A produção local é majoritariamente vol-
tada para exportação (85% para o exte-
rior e 15% para atendimento do mercado 
doméstico). Em 2016, foram negociadas 
11 mil toneladas de café verde via NES-
CAFÉ Plan. Na prática, isso significa que 
a matéria-prima foi gerada por produto-
res agrícolas submetidos a treinamentos, 
ações de apoio técnico e formação geren-
cial e programas de uso racional de recur-
sos e redução de impacto ambiental.

CAFÉ

NESCAFÉ Plan

Mais da metade 
dos agricultores 
passaram por 
treinamento de  
uso responsável 
dos recursos 
hídricos

Nesse mesmo ano, a companhia negociou 
com 367 produtores especificamente pelo 
NESCAFÉ Plan – uma iniciativa global que 
tem no Brasil um mercado-chave de im-
plantação. Diante da mudança no regime 
de chuvas, muito abaixo das médias his-
tóricas, a divisão técnica da Nestlé priori-
zou treinamentos e seminários sobre o uso 
racional da água com esses parceiros. Ao 
todo, 418 produtores, profissionais e téc-
nicos envolvidos com a produção agrícola 
foram engajados em relação à legislação 
de uso da água e à atuação dos Comitês 
de Bacias Hidrográficas. Os pilares do NES-
CAFÉ Plan são Agricultura Responsável, 
Fornecimento Responsável e Consumo 
Responsável. No Espírito Santo e na Ba-
hia, é aplicado o programa Farmer Con-
nect, com visitas periódicas de agrônomos 
às propriedades para adesão às diretrizes 
Nestlé. 

Desde o início de 2016, o NESCAFÉ 
Plan passa por uma revisão global para 
buscar novas metodologias de aferição 
de resultados e construção de planos de 
melhoria em quesitos socioambientais. 
Esse trabalho deve ser continuado em 
2017, em linha com as estratégias globais 
de compras para a cadeia do café.

 
Para estimular o aumento de produtividade 
e da geração de resultados entre os produ-
tores, o NESCAFÉ Plan contempla desconto 
na aquisição de mudas diferenciadas, pro-
duzidas a partir da clonagem de plantas 
com características de produtividade e quali-
dade superiores. A empresa oferece descon-
tos de 25% no valor total de mudas e tem 
como meta global alcançar 220 milhões de 
mudas distribuídas a produtores até 2020. 
 
Em função do cenário difícil na safra de 
2016, além das áreas de atuação na Bahia 
e no Espírito Santo, a Nestlé estendeu o 
programa de subsídios para aquisição de 
mudas de café ao estado de Rondônia, 
no entorno dos municípios de Alta Flores-
ta do Oeste, Nova Brasilândia do Oeste e 
Alto Alegre do Oeste. Com isso, espera-se 
fomentar uma nova base fornecedora na 
região.

Programa de mudas
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Em 2016

100%   
da cadeia de café Nespresso  
avaliada pela ferramenta TASQ

30%  
do volume de 
café adquirido 
por Nespresso 
no mundo vêm 
do Brasil - e é 
submetido à 
avaliação TASQ

2.563   
fazendas passaram 
pela avaliação do 
AAA Sustainable 
Quality Program, 
a fim de estimular 
boas práticas 
socioambientais

no mundo

no brasil

integral e adquirindo todo o material usa-
do na produção de via fontes sustentáveis, 
baseado na norma Aluminium Stewardship 
Initiative (ASI); e fomentar a logística rever-
sa das cápsulas. 

No Brasil, o trabalho se alinha aos com-
promissos globais com ações como a ofer-
ta de pontos de coleta de cápsulas usadas 
em todas as boutiques da marca e em 
lojas parceiras (confira os endereços em                               
https://www.nespresso.com/pro/br/pt/pa-
ges/servicos-do-club-reciclagem). A recicla-
gem de cápsulas é feita em um centro para 
separação da borra do café do alumínio. A 
borra é encaminhada a uma empresa que 
a transforma em composto orgânico; já o 
alumínio se transforma em insumo para ca-
deias produtivas como as de tintas e vigas 
metálicas, para uso na construção civil. A 
Nespresso não tem retorno financeiro com 
os processos de reciclagem. 

A Nespresso também busca dialogar com 
parceiros locais e internacionais para de-
senvolver ações conjuntas para temas como 
biodiversidade, adaptação às mudanças cli-
máticas e desenvolvimento rural. Entre os 
parceiros locais relevantes estão Instituto 
Ipê, Imaflora e a União Internacional para 
Conservação da Natureza (IUCN, na sigla 
em inglês), além dos comitês de bacias hi-
drográficas das regiões de atuação. G4-15

Dando sequência aos avanços de 2015, 
quando foi assinado o Consórcio Cerrado 
das Águas, em Minas Gerais, a Nespresso 
manteve sua participação em projetos-pilo-
to relacionados à recuperação de áreas de 
alta biodiversidade responsáveis pelo forne-
cimento de serviços ecossistêmicos. É o caso 
da Bacia do Córrego Feio, na região de Pa-
trocínio (MG), que passou a contar com um 
projeto multisetorial composto de governos, 
empresas e ONGs, a fim de recuperar a mi-
crobacia – que é uma relevante produtora 
de água da região.

 
Com uma estratégia de sustentabilidade 
própria (The Positive Cup), sintonizada aos 
preceitos de Criação de Valor Compartilha-
do, a marca de café premium da Nestlé S.A. 
mantém em nível global o AAA Sustainable 
Quality Program, uma iniciativa em parceria 
com a Rainforest Alliance para aprimorar a 
qualidade da matéria-prima adquirida pela 
empresa e estimular boas práticas socioam-
bientais em cadeia. 

O The Positive Cup tem por missão criar im-
pactos positivos em toda a cadeia de valor, 
incluindo produção, consumo e pós-consu-
mo de cafés, com ênfase na análise do ciclo 
de vida dos produtos em diversas frentes – 
como o alumínio utilizado em cápsulas e os 
processos de reciclagem e destinação final 
de resíduos, assim como os impactos das 
mudanças climáticas sobre a estratégia de 
produção da Nespresso.

No escopo dessa iniciativa, o programa AAA 
contempla auditorias, visitas técnicas e aná-
lises focadas em temas ambientais (uso da 
água, por exemplo), econômicos, operacio-
nais (produtividade) e sociais e de direitos 
humanos (como prevenção de não con-
formidades trabalhistas). No Brasil, 2.563 
fazendas passaram por essa avaliação, re-
presentando mais de 30% do volume de 
café adquirido para Nespresso no mundo. A 
meta era atingir 2 mil auditorias. 

Ao todo, 42 agrônomos verificam requisitos 
do programa AAA em campo, em proprie-
dades no Espírito Santo, em São Paulo e em 
Minas Gerais. A principal novidade de 2016 
foi a revisão da ferramenta Tool for Assess-
ment of Sustainable Quality (TASQ), adota-
da na análise dos produtores rurais, agora 
composta de cerca de 40 pontos de contro-
le. A ferramenta foi atualizada de modo a 
abranger 100% da cadeia de fornecimen-
to no Brasil, deixando de ser aplicada por 
amostragem. 

Os compromissos globais da Nespresso são 
desafiadores: entre eles estão fazer com 
que 100% dos cafés adquiridos para cáp-
sulas da marca (linha permanente) atendam 
aos requisitos do programa AAA; atingir 
100% de gestão sustentável do alumínio; 
alcançando uma capacidade de reciclagem 

Nespresso
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e alho-poró. O programa é desenvolvido via 
cooperação com a Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz, da Universidade de 
São Paulo (Esalq). 

Para outros insumos, como cereais, frutas 
e legumes, a obtenção é via fornecedores. 
Os cereais (arroz, trigo, milho e aveia) são 
essencialmente comprados de cooperati-
vas, enquanto as frutas (banana, maçã, 
abacaxi, manga, mamão, pera, laranja e 
ameixa) e legumes (tomate, couve, chu-
chu, brócolis, abóbora, inhame, ervilha e 
vagem) são comprados pela Nestlé de em-
presas que negociam diretamente com os 
produtores. Independentemente do meio 
de negociação, a Nestlé Brasil aplica às 
compras suas políticas de Fornecimento 
Responsável, com verificações e auditorias 
que abrangem a cadeia rural.

Para abastecer sua fábrica de São José do 
Rio Pardo (SP), onde são fabricados culiná-
rios (sopas e cremes Maggi), alimentos in-
fantis (papinhas e sopinhas) e cereais (Mu-
cilon), a Nestlé mantém há mais de uma 
década projetos específicos de desenvolvi-
mento dos produtores agrícolas da região. 

Por meio do Farmer Connect, 26 produtores 
rurais têm relacionamento direto de longo 
prazo com a Nestlé, com contratos fixados 
anualmente que permitem o acesso a co-
nhecimento e treinamentos sobre boas prá-
ticas agrícolas, apoio técnico para aumento 
de produtividade e ações focadas em ras-
treabilidade da matéria-prima e sustentabi-
lidade. A iniciativa viabiliza a negociação de 
5,2 mil toneladas anuais de verduras e legu-
mes como cenoura, batata, mandioquinha, 
salsa, espinafre, feijão, repolho, cebola, aipo 

VERDURAS E LEGUMES

5,2 mil   
toneladas de 
verduras e legumes 
negociadas em 
conexão direta com 
produtores rurais

Nestlé na Sociedade 201656 5757Para nossas comunidades



PESSOAS, DIREITOS HUMANOS E COMPLIANCE
Como uma das bases da estratégia CSV, a 
valorização das pessoas é entendida de for-
ma complexa e abrangente pela Nestlé. Diz 
respeito tanto ao seu capital humano, que 
deve ser engajado, desenvolvido e integra-
do de forma contínua aos valores organiza-
cionais, quanto aos impactos que a compa-
nhia promove – incluindo seus fornecedores 
e clientes e a rede de relações construídas 
com governos, instituições e sociedade. 

O principal desafio, dada a dimensão da 
empresa e a extensão de sua cadeia de va-
lor, é garantir a ética, a integridade e a pro-
teção aos direitos humanos fundamentais, 
mitigando riscos inerentes às atividades da 
empresa e ampliando as oportunidades de 
impacto positivo. Para tratá-lo, a Nestlé S.A 
mantém políticas como o Código de Con-
duta Empresarial, o Código de Conduta de 
Fornecedores e os Princípios Nestlé de Ges-
tão Empresarial, que devem ser integral-
mente seguidas pelas subsidiárias.

Nos últimos anos, o olhar atento à cadeia 
produtiva se tornou um requisito para a 
sustentação do negócio no longo prazo. 
Por meio dos avanços nos eixos de Forne-
cimento Responsável e monitoramento das 
cadeias agrícolas, por exemplo, todos os 
processos de compra e relacionamento com 
produtores rurais passaram a considerar re-
quisitos como o combate à mão de obra es-
crava ou infantil, a obediência à legislação 
ambiental e o compromisso com a melhoria 
contínua em quesitos de sustentabilidade.

Fruto de um trabalho executado de 2010 
a 2015, a Nestlé S.A. identificou priorida-
des e aspectos críticos de direitos humanos 
potencialmente presentes nos diversos elos 
da cadeia. No total, foram mapeadas 11 
questões mais relevantes para a continui-
dade da companhia e para a manutenção 
de sua reputação – entre elas, condições 
de trabalho, saúde e segurança, trabalho 
infantil e forçado e a liberdade de associa-
ção e negociação coletiva. Por meio de pro-
gramas como NESCAFÉ Plan, Nestlé Cocoa 
Plan, AAA Sustainable Quality Program, 
Farmer Connect e Boas Práticas na Fazen-

da, executados no Brasil com algumas ca-
deias rurais, tais assuntos são reforçados na 
rotina de negócios (leia mais em Desenvol-
vimento Rural).

Fomento à transparência G4-57, G4-58 
Outra frente importante, destacada tam-
bém durante o processo de revisão da ma-
triz de temas de sustentabilidade relevantes 
no Brasil (leia mais em Criação de Valor 
Compartilhado), é a oferta de treinamentos 
e canais de comunicação para que colabo-
radores, parceiros de negócios, comunida-
des e demais stakeholders possam registrar 
queixas, denúncias e sugestões relacionadas 
aos negócios, bem como ao comportamen-
to e conduta de cada colaborador e gestor.

Desde 2014 no Brasil, o canal Jogo 
Limpo está disponível pela internet 
(www.nestlejogolimpo.com.br) ou por te-
lefone (0800 891 9678) para registros si-
gilosos, encaminhados para uma empresa 
externa e que resultam em respostas ao 
denunciante, com prazos previamente de-
finidos. Deve-se inserir o código de acesso 
30479. Os encaminhamentos dos casos e 
contatos – sobre todas as unidades de ope-
ração e marcas, exceto as joint ventures 
(DPA, Froneri) – são feitos após apuração, 
sob os cuidados do Comitê de Compliance. 
Em 2016, não houve queixas de fornece-
dores relacionadas a impactos sociais. G4-
-SO11

No eixo de compliance, em 2016 foram 
realizados treinamentos para mais de 5 mil 
colaboradores diretos da Nestlé sobre diver-
sos temas, incluindo privacidade de dados, 
práticas antitruste e combate à corrupção. 
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